
artigo 1
Silva, L. V C., Muniz, M. P G., Caçador, B. 5., [aram, C. 5., Brito, M. J. M. 

Práticas de cuidado em saúde mental com população privada de liberdade: revisão de escopo 

DOI: https:/doi.org/10.36489/saudecoletiva.2021v11 i69p7000 

Práticas de cuidado em saúde mental com 
população privada de liberdade: revisão de escopo 

Mental health care practices with population deprived of liberty: scoping review 

Prácticas de cuidado de salud mental con población privada de su libertad: revisión exploratoria 

RESUMO 

Objetivo: Identificar as práticas de cuidado de saúde mental com população privada de liberdade presentes em publicações 

científicas atuais sobre o tema em questão. Método: revisão de escopo de publicações entre 2016 e 2021, nas bases Latino­

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde e Scientific Electronic Library Online, utilizando-se como descritores: Prisioneiros; 

Prisões; Saúde Mental e como unitermos: Cuidado em Saúde; Cuidado. Resultados: Identificaram-se doze artigos que se 

relacionam com o paradigma psicossocial e dos direitos humanos das pessoas privadas de liberdade. As práticas identificadas 

se referem à necessidade de pesquisas que desenvolvam estratégias para diminuir a reinserção no sistema penal e possibilitar 

a reintegração dos detentos na sociedade. Conclusão: A construção de práticas de cuidado em saúde mental para pessoas 

privadas de liberdade respaldas na premissa dos direitos humanos exige a compreensão das necessidades desta população, 

considerando os eventuais transtornos associados à privação de liberdade. 

DESCRITORES: Assistência centrada no paciente; Enfermagem; Prisioneiros; Saúde Mental; Vulnerabilidade em saúde. 

ABSTRACT 

Objective: To identify mental health care practices with population deprived of liberty present in current scientific publications, 

about topic in question. Method: Scoping review of publications between 2016 and 2021, in Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde e Scientific Electronic Library Online, using as descriptors: Prisoners; Prisons; Mental Health and as keywords: 

Health Care; Care. Results: Twelve articles were identified, which unanimously relate to the psychosocial paradigma and human 

rights of people deprived of liberty. The practices addressed in the articles referred to the need for research and studies that 

develop strategies to reduce reintegration into the penal system and enable the reintegration of inmates into society. Conclu­

sion: The build of mental health care practices for people deprived of liberty based on the premise of human rights requires to 

understanding the needs of this population, considering the possible disorders associated with deprivation of liberty. 

DESCRIPTORS: Pacient-centered care; Nursing; Prisioners; Mental Health; Vulnerability in health. 

RESUMEN 

Objetivo: Identificar las prácticas de cuidado en salud mental com las personas privá de su libertad presentes en las publica­

ciones científicas actuales, sobre el tema em cuestión. Método: Revisión exploratória, de publicaciones entre 2016 y 2021, 

en bases de datas Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde e Scientific Electronic Library Online, utilizando como 

descriptores: Prisioneros; Prisiones; Salud mental y como palabras clave: Cuidado de la salud; Cuidado. Resultados: Se identifi­

caron doce artículos, que unánimemente se relacionan con el paradigma psicossocial y los derechos humanos de las personas 

privá de su libertad. Las prácticas abordadas en los artículos se refieren a la necesidad de investigaciones y estudios que 

desarrollen estrategias para reducir la reintegración ai sistema penal y posibilitar la reintegración de los internos a la socieda­

de. Conclusión: La construcción de prácticas de atención en salud mental para las personas privadas de libertad con base en 

la premisa de los derechos humanos requiere la comprensión de las necesidades de esta población, considerando los posibles 

trastornos asociados a la privación de libertad. 

DESCRIPTORES: Asistencia centrada em el paciente; Enfermería; Prisioneros; Salud mental; Vulnerabilidad en salud. 
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INTRODUÇÃO 

N 
o contexto social em que os priva­
dos de liberdade estão inseridos,
destaca-se aspectos vinculados ao

ambiente insalubre, superlotação, celas es­
curas, pouca ventilação e odor fétido, má 
alimentação, sedentarismo, confinamen­
to em "solitárias" em que o espaço físico é 
mínimo, pouca quantidade de profissionais 
dedicados à saúde ou ao serviço social e à 
educação. Tais fatores alimentam o estig­
ma da população carcerária e atuam como 
potencializadores de diferentes iniquidades 
e enfermidades, causando, na maioria das 
vezes, sofrimento psíquico a essas pessoas, 
bem como transtornos mentais como de­
pressão, ansiedade e estresse. 

Assim, destaca-se que o ambiente é um 
determinante social importante no contex­
to da saúde mental, principalmente na pri­
são, pois desestrutura o estado emocional 
dos detentos e contribui para o desequilí­
brio mental momentâneo ou permanen­
te. Isto ocorre por existirem mudanças no 
momento de entrada nesse ambiente e que, 
juntamente aos fatores estressantes, poten­
cializam as sensações de ansiedade, medo, 
desamparo, isolamento, rejeição, impotên­
cia e diminuição da autoestima, tumultuan­
do as relações, amedrontando e suscitando 

8237 saúdecoletiva ■ 2021; (11) N.69 

o isolamento.
Considera-se, dessa forma, que os priva­

dos de liberdade possuem taxas mais eleva­
das de transtornos mentais, quando com­
parados com a comunidade em geral. Os 
sintomas depressivos entre pessoas privadas 
de liberdade, referem-se ao humor persis­
tentemente deprimido, perda de interesse, 
alegria e reduzida energia, que levam ao au­
mento da fadiga e atividade diminuída. 

Além dos sintomas depressivos, o estres­
se, também, é um problema de saúde men­
tal nos presídios, associado à manifestação 
de sofrimento psíquico devido ao contexto 
social em que estão inseridos, relacionando 
ao maior risco de suicídio na prisão. 

Importa ressaltar que o fato de estarem 
privados de liberdade não significa que te­
nham seus direitos reduzidos, mas que ne­
cessitam de atendimento seguindo os pre­
ceitos do Sistema Único de Saúde (SUS) e 
das Políticas Públicas implantadas para essa 
população. 

Destaca-se a Política Nacional de Aten­
ção Integral à Saúde das Pessoas Privadas de 
Liberdade no Sistema Prisional (PNAISP) 
que prevê ampliação das ações de saúde no 
SUS para a população privada de liberda­
de, fazendo com que cada unidade básica 
de saúde prisional passe a ser reconhecida 
como ponto de atenção da Rede de Aten-

ção à Saúde (RAS). Busca-se, portanto, 
garantir que o direito à cidadania se efetive 
na perspectiva dos Direitos Humanos, pro­
movendo o acesso à saúde integral ofertado 
pelo Estado. 

A fim de assegurar o acesso à saúde 
como direitos constitucional de todo ci­
dadão, é necessário que o profissional cui­
dador compreenda que cada indivíduo 
possui sua singularidade, constituindo-se 
de uma identidade única. Com base nas 
premissas de integralidade e humanização 
do cuidado em saúde, é fundamental que 
os profissionais reconheçam que determi­
nadas respostas para o tratamento de saúde 
encontram-se diretamente correlacionadas 
ao contexto social em que o sujeito está in­
serido. 

Deste modo, o objetivo deste estudo 
foi analisar as publicações científicas atuais 
a respeito do cuidado em saúde mental da 
população privada de liberdade por meio 
de uma revisão de escopo. 

MÉTODO 

O estudo trata-se de um recorte de parte 
do trabalho de especialização em Saúde da 
Família, caracterizado pela revisão de esco­
po sobre o cuidado em saúde mental com 
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